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A homeostase trata dos ajustes basais que levam à manutenção de um 
estado de equilíbrio dos sistemas e do organismo, de modo que uma disfun-
ção ou influência perturbadora induz por si só a ativação de uma resposta 
compensatória para neutralizar ou reparar a disfunção ocorrida (BRITO; 
HADDAD, 2017).

Andrade et al (2017) destacam a relevância do estudo da homeostase 
como sendo um eixo transversal, entre os demais assuntos do currículo de 
biologia, indispensável para compreensão da regulação dos sistemas e dos 
demais conteúdos fisiológicos.

Contudo, percebeu-se que a abordagem deste tema nos livros didáticos 
ocorre de forma superficial e fragmentada dentro do estudo dos sistemas, 
uma vez que estes são trabalhados separadamente, comprometendo a per-
cepção ampla das conexões e dos mecanismos de atuação da homeostase 
(VANZELA; BALBO; JUSTINA, 2007).
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Outra dificuldade apresentada para compreensão do tema refere-se ao 
distanciamento evidenciado, muitas vezes, entre o ensino de Biologia e as 
situações do cotidiano dos alunos, constituindo um grande problema para a 
compreensão do conteúdo em sua totalidade (DAZA-PÉREZ; EL-HANI, 2015).

Nesse contexto, o uso de metodologias que visem à aprendizagem con-
textualizada é fundamental. O uso de metodologias ativas, com destaque 
para as Sequências de Ensino Investigativo (SEI), propostas por Carvalho 
(2019), que ressaltam o processo de investigação, compostas por atividades 
previamente organizadas e orientadas para apropriação do conhecimento 
científico, faz diferença para o aprendizado.

Portanto, este estudo trata de uma abordagem qualitativa que tem como 
objetivo geral facilitar a aprendizagem do tema homeostase através de ati-
vidades investigativas propostas em uma sequência didática organizada 
numa cartilha interativa. Tendo como objetivos específicos: (a) estimular a 
compreensão dos mecanismos de regulação da homeostase em situações 
cotidianas do aluno; (b) associar a participação dos diversos sistemas do 
organismo e suas conexões na manutenção da homeostase; (c) diferen-
ciar os mecanismos de retroalimentação fisiológicos, a partir de situações 
problema.

Figura 1. Capa da cartilha de produção autoral.



ISBN: 978-65-86901-31-3 5140

Área Temática 07
Ensino de Ciências e Biologia: Saúde

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.514

A cartilha proposta possui 13 páginas que unificam atividades planeja-
das como um processo investigativo gradual e evolutivo, visando entrelaçar 
as concepções dos estudantes sobre os sistemas fisiológicos e a homeos-
tase. Essas atividades foram divididas em 6 etapas, seguindo a proposta 
didática de uma SEI segundo Carvalho (2019) e direcionada a aprendizagem, 
aplicação e consolidação de conceitos sobre a homeostase e seus mecanis-
mos de retroalimentação em situações reais do cotidiano do estudante, sem 
comprometer o tempo em sala, conforme segue abaixo:

Etapa 1:Você sabia? Esta etapa é fundamentada na importância que o 
conhecimento prévio tem para o aluno e para apropriação do conceito de 
homeostase.

Silva (2020) destaca para a importância do conhecimento prévio, 
baseado na Teoria das Aprendizagens Significativas (TAS), o autor descreve 
a aprendizagem como um processo de incorporação de novos conhecimen-
tos a partir de informações prévias relevantes do estudante, uma vez que o 
novo conhecimento adquirido, precisa ter significado para ele.

Etapa 2: Compreendendo nossa Fisiologia. Nesta etapa focamos na 
observação e investigação de situações-problema onde os estudantes serão 
estimulados a compreender os mecanismos de retroalimentação através de 
estudo de casos com base na realidade, motivando-os a buscar soluções 
que expliquem o problema proposto.

Essa metodologia também é destacada por Gonçalves, Gonçalves e 
Gonçalves (2020), ao valorizar atividades baseadas em problemas, buscando 
a descentralização do ensino, e destacando o aluno como protagonista do 
processo de aprendizagem, atuando de forma construtivista.

Etapa 3: Construção do conhecimento formal - Os estudantes serão 
os responsáveis pela proposição da ideia central de cada situação a ser 
analisada na etapa anterior, se apoiando em seus conhecimentos prévios, 
confrontando as informações que não possuem para respondê-lo, buscando 
através da pesquisa científica respostas para essas lacunas.

Assim, esta sistematização do conhecimento estimulará os estudantes 
a argumentarem conceitos, levando-os para um processo de transição da 
linguagem informal para a formal, diante das discussões, levantamento de 
hipóteses, pesquisa e socialização das produções realizadas.
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Figura 2. Etapa 4 (produção autoral).

Etapa 4: Organizando as ideias – Abordagem e aprendizagem de saberes 
necessários a compreensão da relação saúde/doença guiadas por diagramas 
conceituais que remetem aos mecanismos de resposta compensatória resul-
tantes de um desequilíbrio interno dos sistemas. Esta etapa é corroborada 
por Silva (2018) que destaca o uso de mapas conceituais para tornar claro, 
conceitos e termos que possam ser apreendidos pelos estudantes, uma vez 
que estes mapas compõem resumos esquemáticos organizados hierarquica-
mente, que vão desde conceitos mais amplos a conceitos mais específicos.

Etapa 5: Construindo conceitos: Neste momento espera-se que os estu-
dantes sigam para apropriação da linguagem científica e formulação de 
conceitos, conforme propõe Carvalho (2019), ao destacar a aprendizagem 
de termos e conceitos científicos como um dos eixos estruturantes da alfa-
betização científica.

Assim, acreditamos que ao propor na cartilha uma sequência de ativida-
des manipulativas que gradativamente evoluam para atividades intelectuais 
e conceituais, os alunos estarão apropriando-se de conceitos e termos cien-
tíficos de forma contextualizada, de modo que a dificuldade em relação à 
“linguagem científica” seja ativamente superada.
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Figura 3 e 4. Etapa 6 (produção autoral).

Etapa 6: Aplicando e classificando: Nesta fase, espera-se que os estudan-
tes sejam capazes de associar os conceitos elaborados sobre a homeostase 
através da análise e classificação de gráficos e esquemas. Com isso, nesta 
etapa espera- se a consolidação do conhecimento, conforme Da Silva Nunes, 
Castro e Motokane (2018) ao afirmarem que “a informação visual, para ser 
realmente compreendida, requer uma aprendizagem. Ela não é nem natural 
e nem espontânea, porque possui uma linguagem própria que precisa ser 
apreendida” exigindo um sistema lógico de raciocínio e uma base concei-
tual consolidada (DA SILVA NUNES, CASTRO E MOTOKANE, 2018, p.163).

Ao final deste trabalho, espera-se que os estudantes reconheçam as 
diferenças e atuação dos mecanismos de regulação fisiológicos, não neces-
sariamente com profundidade. Contudo, busca-se que os estudantes possam 
identificar o papel dos diversos sistemas fisiológicos nesta regulação, para 
que percebam o corpo como um sistema dinâmico, em constante busca pelo 
equilíbrio.

Nesta perspectiva, acredita-se que uma cartilha interativa possa contri-
buir para a alfabetização científica dos estudantes e estimular a autonomia, 
e o protagonismo estudantil, focando o aluno como centro do seu processo 
de aprendizagem. No entanto, a aplicação desta, não exime a importância da 
orientação do professor, durante as etapas propostas.
Palavras chave: Ensino por investigação, Fisiologia, Material pedagógico, 
Sequência de Ensino Investigativo.
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